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1. INTRODUÇÃO 
 

Heteranthera reniformis, cujosnomespopularessãoagrião-do-
brejoouaguapé-mirim, é umaespéciehidrófita de águadocepertencente à 
famíliaPontederiaceae que se comportacomoperene em ambientesalagados 
(FARIA; AMARAL, 2005). A multiplicação de H. 
reniformispodesertantovegetativacomoporsementes e 
seudesenvolvimentodepende de contínuofornecimento de água.  

Aolongo do crescimento e desenvolvimento, as plantasutilizamestratégias 
para sobressaírem-se, as quaisincluem a liberação de compostos no 
meioambiente com a finalidade de inibir o crescimento de outrasplantas ou 
atémesmo para se protegerem de patógenos. A dinâmica de liberação de 
compostosporplantas e açãodestes em outros organismos é denominada de 
alelopatia (EINHELLIG, 1996).  
 As hipótesesdestapesquisaforam de que as substânciasliberadasporraízes 
de H. reniformisapresentamefeitosnegativossobre o desenvolvimentode 
patógenos e plantasdaninhas. Osobjetivosforamavaliar o efeito das 
substânciasliberadaspelasraízes de H. reniformissobre o desenvolvimento de B. 
oryzae e de sementes de alface e capim-arroz. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Foramrealizadosexperimentos em laboratório e na casa de 
vegetação,pertencentes à Faculdade de AgronomiaEliseuMaciel/UFPel. Para 
avaliar o efeito das substânciasliberadaspelasraízes de H. reniformissobreB. 
oryzae, 20 hastes com umafolhaforamcoletadas, de plantascultivadas em casa de 
vegetação, desinfestadas com hipoclorito 1% durante 1min, lavadas com 
águadestilada autoclavada e inoculadas em potes de 
vidrocontendomeioMurashige e Skoog 50%, previamenteautoclavado. Após 21 
dias de crescimento, as plantasforamremovidas e o meio de 
crescimentofoiutilizado para a extração dos compostos com o solventeacetato de 
etilanaproporção 1:10 de material: solvente (m/v). Aextraçãofoirealizada com 
auxílio do banho de ultrassomdurante 30 min e, posteriormente, foirealizada a 
filtragem com papelfiltroqualitativoWhatman Nº 1. O solventefoievaporado em 
rotaevaporadormodeloBuchi, e o resíduoremanescente, após a evaporação do 
solvente, foipesado e ressuspendido com dimetilsufóxido (DMSO), naproporção 
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de 5 µL por mL-1 de águadestilada autoclavada buscando-se aconcentração de 
0,8 mg mL-1 (800 ppm).  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, contendo 6 
repetições. As unidadesexperimentaisconsistiram de placas de Petri contendo10 
mL de meio de crescimento. Ostratamentosconsistiram de extratosacetato de 
etilanaconcentração de 0,4 mg mL-1 (400 ppm), e, oscontroles: BDA, BDA+DMSO. 
No centro de cadaplaca de Petri contendomeioBDA+tratamentosolidificado, 
adicionou-se disco de 5 mm de B. oryzae isolado de agressividadeintermediária. 

As placas de Petri foramseladas com Parafilm e levadas à câmara de 
crescimento comtemperatura de 25 oC e 12 horas/luz/dia. As 
avaliaçõesconsistiram demedições do crescimento da colôniadiariamente, com 
auxílio de réguamilimétrica, levando-se em consideração a média de 
doisdiâmetrosortogonais das colônias em desenvolvimento e do cálculo do índice 
de crescimentomicelial (ICM) (REY et al., 2005).  

A determinação do número de esporos mL-1foirealizadaquando as colônias 
fúngicas atingiram as bordas das placas. Para isso, quatro discos de 
cadaplacaforamremovidos e colocados em tubo de ensaiocontendo 10mL de 
águadestilada autoclavada e umagota de Tween 80. Ostubos de 
ensaiocontendoos discos de crescimentoforamagitados em agitadortipo vortex e 
alíquotasforampipetadassobreosdoisquadrantes da câmara de Neubauer para a 
realização de duascontagens de esporosporrepetição.  

Para osexperimentosrelativos a germinação de sementes de alface cultivar 
Grandes Lagos (experimento 2) e capim-arroz (experimentos 3 e 4) em 
meiocontendosubstânciasliberadaspelasraízes de H. reniformis, hastes da 
espécieforamcrescidasconformedescritoacima e,após 21 dias, a parte 
aéreafoiremovida com auxílio de bisturiesterilizado em câmara de fluxo. 
Anteriormente à inoculação das sementes de alface e capim-arroz no meio, 
estasforampreviamenteesterilizadas com hipoclorito 1% durantedoisminutos, 
lavadas com águadestilada e mantidassobrepapelfiltroesterilizadoaté a secagem.  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, contendo 5 
repetições. Ostratamentosconsistiram em meiosem (controle) e 
contendosubstâncialiberadaporraízes de H. reniformis. Foramdepositadas 20 
sementes de alface ou capim-arroz de forma equidistante em potes de vidro, 
sobre o meio de crescimento de H. reniformis, e as 
unidadesexperimentaistampadas com papelalumínio para 
evitarcontaminaçõespormicrorganismos. 

As variáveisanalisadasforamprimeira e segundacontagem de germinação 
(%), crescimento da raiz e da parte aérea (mm). Nos experimentos 2 e 4 
foirealizada a contagem do número de raízesnecrosadas e osvalores expressos 
em porcentagem. 

Os dados foramsubmetidosaos testes de Shapiro-Wilk e Hartley, para 
avaliação da normalidade e homocedasticidade, respectivamente, e 
posteriormente à análise da variância (p≤0,05). Havendosignificância, a média do 
tratamento doprimeiroexperimentofoicomparada com oscontrolesatravés de 
contrastes de médias (Tabela 1); e, para osdemaisexperimentosprocedeu-se 
acomparação do controle com o tratamentoatravés do teste de Dunett (p≤0,05).  

 
Tabela 1- Tratamentos e contrastesutilizadosnosexperimentos de crescimento de 

B. oryzae. FAEM/UFPel, 2017 

Tratamentos C1 C2 C3 

1- BDA  +  + 
2- BDA+DMSO -  +  + 



 

 

3- BDA+DMSO+ ResíduoSolvente   - + 
4- BDA+DMSO+ResíduoSolvente+Extrato 0,4 mg mL-1   - 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Houvesignificânciaestatísticaapenas para a variávelnúmero de esporos mL-

1 (Tabela 2). De acordo com aanálise de contrastes, a adição de DMSO e o 
resíduo do solventeapós a evaporaçãonãointerferiu no número de esporos mL-1 
(contrastes 1 e 2). As substânciasliberadasporraízes de H. reniformisreduziram o 
número de esporosproduzidosporB. oryzae (contraste 3).  

As respostas dos patógenos à liberação de aleloquímicos 
podemserestimulátorias ou inibitórias (DIXON, 2001; HAO et al., 2010), e 
nestapesquisaverificou-se efeitoinibitóriosomentesobreaesporulação. Em 
outrapesquisa, foiverificado que exsudatosradiculares de plantas de 
arrozapresentaramefeitosantifúngicos no desenvolvimento de Fusarium 
oxysporum (HAO et al., 2010). 
 
Tabela 2- Esporulação de B. oryzae em meiocontendosubstânciasliberadasporH. 

reniformis. FAEM/UFPel, 2018 

Tratamento Esporos mL-1 

(1)x(2)  (1800)ns1 x (1750)  
(2)x(3)  (1750)ns x (2250) 
(1+2+3)x(4) (1933)* x (562) 

CV(%) 43,4 
1* ou nscontrastessignificativos e nãosignificativos (p≤0,05) 
  

Na avaliação de alface e capim-
arroznãofoiobservadasignificânciaestatística para as variáveisprimeira e 
segundacontagem de germinação, indicando que as substânciasliberadasporH. 
reniformisnão alteram o processogerminativo das sementes de alface e capim-
arroz (dados nãoapresentados). Ainda, para o capim-
arroznãohouvesignificânciaestatística para a variávelcomprimento da raiz de 
capim-arroz (dados nãoapresentados).  

Quando as sementes de alfacecresceram em 
meiocontendosubstânciasliberadasporraízes de H. reniformis, observou-se 
porcentagemelevada de raízesnecrosadas, sendo que istopodeterinfluenciado o 
crescimento das raízes e da parte aérea das plantasanalisadas (Tabela 3). De 
acordo com os dados de comprimento da raiz e da parte aéreaobservou-se que 
no tratamento com substânciashouveredução de 43% e 45% em 
relaçãoaocontrole, respectivamente. 

 
Tabela 3- Raízesnecrosadas, comprimento da raiz e parte aérea de alface em 

meiocontendosubstânciasliberadasporraízes de H. reniformis. 
FAEM/UFPel, 2018 

Tratamento Raiznecrosada (%) Raiz (mm) Parte aérea (mm) 

Sem substâncias     0,0   *1  13,9   * 11,6   * 
Com substâncias 77,5     7,8    6,4  

CV(%)                      5,5       19,2                   15,5 
1 * ou nsmédiassignificativas ou nãopelo teste de Dunett (p≤0,05). 
  

Verificou-se que ocomprimento da raiz e da parte aérea de capim-
arrozforamreduzidos no tratamentocontendo as substânciasliberadasporraízes de 



 

 

H. reniformis(Tabela 4). As reduções da raiz e parte aérea de capim-
arrozalcançaram 28% e 40% em relaçãoaoscomprimentos no 
tratamentosemsubstâncias, respectivamente.  
 
Tabela 4- Comprimento da raiz e parte aérea de capim-arroz em 

meiocontendosubstânciasliberadasporraízes de H. reniformis. 
FAEM/UFPel, 2017 

Tratamento Raiz (mm) Parte aérea (mm) 

Sem substâncias 50,4   *1 60,4   * 
Com substâncias 36,0  36,0  

CV(%)                           23,4                         10,8 
1 * ou nsmédiassignificativas ou não,pelo teste de Dunett (p≤0,05). 
 
 No experimento4, incluiu-se acontagem de raízesnecrosadas para 
aespéciecapim-arroz e verificou-se que 53% das plantasapresentaram as 
raízesnecrosadas (Tabela 5). Da mesma forma que no experimento anterior, 
verificou-se efeito do meio de crescimentosobre a parte aérea de H. reniformis, no 
entanto a reduçãofoiapenas de 18% em relaçãoaocontrole. 
  
Tabela 5- Raízesnecrosadas, comprimento da raiz e parte aérea de capim-arroz 

em meiocontendosubstânciasliberadasporraízes de H. reniformis. 
FAEM/UFPel, 2018 

Tratamento Raiznecrosada (%) Parte aérea (mm) 

Sem substâncias 0,00   *1 40,37   * 
Com substâncias 53,00  33,08  

CV(%)                                                      41,76                  5,24 
1 * ou nsmédiassignificativas ou não,pelo teste de Dunett (p≤0,05). 
 

As raízesliberamcompostosatravés de doismecanismospotenciais (BAIS et 
al., 2006). O primeiroestárelacionadoaotransporte dos aleloquímicos através das 
membranascelulares e liberaçãonarizosfera; e, o segundoinclui a liberação dos 
compostos a partir das células da borda das raízes ou com as células que se 
desprendem da raiz à medida que as plantascrescem (BAIS et al., 2006). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As substânciasexsudadasporraízes de H. reniformis no meio de 
crescimentoapresentamefeitosnegativossobreaesporulação de B. oryzae. 
 As substânciasexsudadasporraízes de H. reniformis em meio de 
crescimentoreduzem as variáveiscomprimento da parte aérea e da raiz de alface 
e capim-arroz. 
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